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Governos de Balsemão e Soares 
retomando o controlo do PS 

1981 
A liderança de Balsemão é cinzenta e frouxa 

 (Aníbal Cavaco Silva) 
 

A luta religiosa do passado era a forma clássica 

de guerra civil. Ora, hoje as guerras 

generalizadas ou não, têm todas mais ou menos 

o carácter de guerras civis. Significa isso que 

elas são religiosas, ou sejam, encarnam a forma 

de luta por valores transcendentes. E em face 

da transcendência toda a violência se justifica 

porque tudo é menorizado 
(Vergílio Ferreira) 

 
 

 
●Da eleição de Mitterrand ao antes vermelhos que mortos – Quando a Grécia se 
torna membro de pleno direito das Comunidades Europeias, dá-se uma viragem à 
esquerda em França, com a eleição de François Mitterrand para a presidência (10 de 
Maio), derrotando Valéry Giscard d’Estaing, e surge um novo governo, presidido por 
Pierre Mauroy (23 de Junho), com ministros comunistas, depois da vitória da esquerda 
nas eleições parlamentares (21 de Junho). Mas o governo do programa comum de 

esquerda não assumirá o perfil da frente popular dos anos trinta. Em Espanha, destaca-
se o golpe de Tejero de Molina em Espanha (23 de Fevereiro), enquanto uma vaga 
pacifista, aos gritos de antes vermelhos que mortos, assola a Europa ocidental (24 e 25 
de Outubro) e é, pela primeira vez, identificado o vírus da SIDA.  
●Crise do Estado Providência e fim da era ideológica – Fala-se na crise do Estado-

Providência (Rosanvallon) e começa a publicar-se o Jornal das Letras, Artes e Ideias. 
Portugal tem 9 833 014 habitantes e Armando Adão e Silva é eleito grão-mestre do 
Grande Oriente Lusitano. Sob a direcção de José Miguel Júdice, traduz-se a antologia 
da Nova Direita de Alain de Bénoist (Vu de Droite), Jorge Miranda começa a editar o 
Manual de Direito Constitucional e surge, de Luís Reis Torgal, Ideologia Política e 

Teoria de Estado na Restauração, enquanto Martim de Albuquerque lança Primeiro 

Ensaio sobre a História da Ideia de Europa no Pensamento Político Português, 
enquanto Pedro Ferraz da Costa se torna presidente da CIP, tornando-se no rosto do 
patronato lusitano. 

 
●Governo nº 116 II Governo da AD, I 
Governo de Pinto Balsemão, VII Governo 
Constitucional (9 de Janeiro). Continua a 
repartição de pastas entre o PSD e o CDS, 
mas Freitas do Amaral não participa, 
deixando a tarefa coordenadora deste partido 
a cargo de Basílio Horta, enquanto ministro 
de Estado adjunto do primeiro-ministro.  

●Entre os ministros indicados pelo PSD: 
Fernando Monteiro do Amaral 
(administração interna), André Gonçalves 
Pereira (negócios estrangeiros), Menères 
Pimentel (justiça), Victor Pereira Crespo 
(educação e ciência), Nascimento Rodrigues 
(trabalho), Carlos de Macedo (assuntos 
sociais), Alexandre Vaz Pinto (comércio e 
turismo), Viana Baptista (transportes e 
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comunicações), Cardoso e Cunha 
(agricultura e pescas), Álvaro Barreto 

(integração 
europeia), 

Eusébio Marques 
de Carvalho 

(reforma 
administrativa). 

Pelo CDS: Luís 
de Azevedo 
Coutinho (defesa 
nacional), Morais 
Leitão� (finanças 
e plano), Ricardo 
Bayão Horta 

(indústria e energia), Luís Barbosa (habitação 
e obras públicas). Pelo PPM, Augusto 
Ferreira do Amaral (qualidade de vida). 
●Conselho Nacional do PS. Derrota de 
Mário Soares, com a recondução do 
secretariado com 60 votos a favor, 30 contra 
e 23 abstenções. Preparava-se o Congresso 
de Maio, com eleição de delegados com base 
em moções de estratégia política (3 de 
Janeiro).  
●Investidura de Ramalho Eanes (14 de 
Janeiro) 
●Bomba das FP-25 contra o Banco do Brasil 
(3 de Fevereiro).  
●Pamplona Corte Real é eleito Provedor de 
Justiça (3 de Fevereiro)  
●Cavaco Silva presidente do Conselho 
Nacional do Plano (3 de Fevereiro) 
●Melo Egídio nomeado CEMGFA (17 de 
Fevereiro) 
●VIII Congresso do PSD, com vitória de 
Francisco Pinto Balsemão (dias 20, 21 e 22 
de Fevereiro).  
●Surge o movimento Ordem Nova (23 de 
Fevereiro) onde se integra Paulo Teixeira 
Pinto.  
●IV Congresso do CDS, com reeleição de 
Freitas do Amaral (27 de Março).  
●Relatório governamental sobre Camarate 
fala em acidente e negligência dos pilotos (9 
de Abril).  
●IV Congresso do PS, no Coliseu do 
Recreios em Lisboa, com reeleição de Mário 
Soares (13 de Maio).  
●Assembleia da área metropolitana de de 
Lisboa do PSD presidida por Cavaco Silva 
critica a liderança de Pinto Balsemão, 
considerando-a cinzenta e frouxa (11 de 
Junho).  

●Conselho Nacional do PSD reafirma apoio 
a Balsemão, com o novo líder a proclamar 
que o partido tem que optar entre ele e a 
linha minoritária, expressa por Cavaco Silva. 
Mas a oposição interna vai continuar, 
protagonizada também por Eurico de Melo e 
pelo gabinete de estudos do PSD do Porto 
(14 de Junho).  
●Regresso do filho pródigo – Mota Pinto 
reinscreve-se no PSD, seis anos após ter 
abandonado o partido e depois de se assumir 
como mandatário da candidatura presidencial 
de Soares Carneiro (18 de Junho).  
●Freitas contra Balsemão – Diogo Freitas 
do Amaral, que havia mantido contactos com 
Eurico de Melo, faz uma intervenção pública, 
onde, para além de criticar o Presidente da 
República, salienta a crise do PSD, 
considerando ser imperioso reconciliar a 

maioria parlamentar com o governo, através 
de uma remodelação ministerial. Balsemão é 
obrigado a pedir a demissão a Eanes (6 de 
Agosto). A política volta a estar embrulhada. 

Crises nos partidos, outra vez eleições no 

horizonte, intrigalhada por todo o lado, 

greves, o raio (Vergílio Ferreira). 
●Novo equilíbrio na AD. Conselho 
Nacional do PSD volta a apoiar Balsemão 
(16 de Agosto) que aceita formar novo 
governo, depois de obter garantias do CDS e 
do PPM e de Freitas do Amaral se 
disponibilizar para integrar o executivo (20 
de Agosto) 
●Julgamento da rede bombista. Condenados, 
entre outros, Ramiro Moreira (24 de Agosto).  
●Governo nº 117 o III Governo da AD, II 
Governo de Pinto Balsemão, VIII Governo 
Constitucional (4 de Setembro). São 
mobilizados os três chefes dos partidos da 
Aliança Democrática: para além de 
Balsemão (PSD), Freitas do Amaral (CDS), 

como vice-
primeiro 

ministro e da 
defesa naciona, e 
Gonçalo Ribeiro 
Teles (PPM), 
como ministro 
de Estado e da 
qualidade de 
vida.  

●Outros 
ministros são, pelo PSD: João Salgueiro� 
(ministro de Estado e das finanças e plano), 
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Fernando Amaral (ministro adjunto do 
primeiro-ministro), Marcelo Rebelo de Sousa 
(assuntos parlamentares, desde 16 de Junho), 
Ângelo Correia (administração interna), 
Menères Pimentel (justiça e reforma 
administrativa), André Gonçalves Pereira 
(estrangeiros, até 9 de Junho, quando lhe 
sucede Vasco Futcher Pereira), Meneres 
Pimentel, Fraústo da Silva, Queirós Martins 
(trabalho, substituído por Luís Morales em 
12 de Junho), Vítor Crespo (substituído por 
Fraústo da Silva em 12 de Junho) e Viana 
Baptista (habitação, obras públicas e 
transportes).  
●Pelo CDS: Luís Barbosa (assuntos sociais), 
Basílio Horta (agricultura e pescas), Bayão 
Horta (indústria, energia e exportação), 
Francisco Lucas Pires (cultura e coordenação 
científica).  
●O canto do cisne – Bomba das FP25 em 
Felgueiras (27 de Setembro). Acaba a FRS 
por iniciativa do PS (10 de Outubro). 
Oliveira Dias eleito presidente da 
Assembleia da República (22 de Outubro). 
Delegação do PS, com Rui Mateus, Menano 
do Amaral e Edmundo Pedro visitam 
Bagdade. São portadores de uma carta de 
Mário Soares para Saddam Hussein 
(Novembro).  
●Os marechais – António de Spínola e 
Costa Gomes são promovidos a marechais 
pelo Conselho da Revolução (17 de 
Dezembro).  
●IX Congresso do PSD no Porto, com 
reeleição de Pinto Balsemão (dias 5 e 6 de 
Dezembro). Moura Guedes demite-se de 
líder parlamentar do PSD, depois de criticar a 
política de saúde do governo (15 de 
Dezembro). Vive-se num ambiente de 
apodrecimento da situação política, a que não 
são estranhas as frequentes fugas de 
informação sobre altos assuntos de Estado, 
nomeadamente conversas de Balsemão com 
Eanes, que é obrigado a ter que gravara as 
audiências entre os dois. Balsemão há-de 
justificar-se, atribuindo as responsabilidades 
ao ministro Marcelo Rebelo de Sousa que 
então atinge o auge da sua eficácia como 
criador de factos políticos. 
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